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Começaram os homens da 

situação podre a chamar os 
seus amigos, escolhendo o 

ultimo dia de feira para lhes 
dar a honra de admirar o 
seu Chefe Supremo, que 
acabou de chegar de Lisboa, 

trazendo novas fresquinhas 
ácêrca da situação politica. 

Mais anchos, com ares 
mysteriosos, a modos de 
quem tem em seu poder 
cousa roubada, a miudagem 
progressista, volteava na fei- 
ra, prevenindo baixinho: O 
homem está ahi, vae cum- 

primentai-o. 
E assim, desde o tremidi- 

nho Queirão, até ao Peixe 
de Fiães, n^am formigueiro 

continuo, amigos e não ami- 
gos, ávidos de ver a mara- 
vilha ou ciosos da honra con- 
cedida, lá subiam os degrãos 
de pedra, risonhos e embn - 

raçados lançando um ultimo 
olhar ás tombas das botas 

poeirentas e dando o ultimo 
retoque com a unha iuctuo- 
sa do pollegar, ás nodoas 
com que o caldo de farinha, 

hyssopou as bandas da ja- 
queta. 

Depois, com cara de pas- 
mo,ouviam as treze palavras 
sacrosantas: Amigo, conto 
comsigo; luctar pelo José 
Luciano é luctar pelo... 

Credito do paif E lá des - 
ciam a pensar, qual a forma 
de arranjar mais votos, cor- 

respondendo á vontade do 
seu chefe que precisa para 

seu credito, aguentar o Zé 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

Capitulo V11 

A CADA UM CONFOR- 
ME AS SUAS OBRAS 

—Que quer elle dizer?... 
de quem falia?... os seus 
filhos... terão... um no- 
me... uma família...? di- 
zia Joanna procurando des- 
cobrir o seu sentido exato, 
real. 

E quando a resposta de 
Paulo Dancourt lhe chegou, 
ferindo-a em pleno peito, 
ella ergueu-se d^m salto e 
tremendo dos pés á cabeça, 

Luciano no Credito... Pre- 
dial. Passadas duas horas de 
a presentações,qsucculcnto al- 

moço deixou na mais franca 
intimidade, a elite da fidal- 
guia minhota entre os quaes 
se viam o Duque da Gave, 
o Marquez de Paços, o Ba- 
rão de Rio d,Ossos e Conde 
de Cubalhão, etc., etc  

Ao loast foram chegando 
novos influentes que ouvi- 
ram o esbôço de um novo 
projecto sobre a reprodução 
dos salmonides; e como sua 
ex.a não ficasse satisfeito com 
as apresentações feitas, hou- 

ve necessidade de soltar três 
eníraineurs, que a pretexto 
Tum copo do branco, d'um 

recado vindo de Monsão, de 
uma egreja cm breve a con- 
curso, etc., iam arrastando 
enganadós e á força, alguns 

dos nossos amigos, que fica- 
vam surprezos ao ouvirem 

as trezes palavras sacramen- 
taes: Que deseja amigo? Sou 
todo do José Luciano... Já 

está servido! Conto comsigo. 

Assim, d^sta reunião po- 
litica progressista em que a 
titulo de reclame se escolheu 
um dia de feira, se deduz 
claramente que o partido 
progressista concelhio pro- 
curando,sem dignidade e sem 
escrúpulos, chamar ou ca- 
ptar alguns nossos amigos ao 
seu redil, não conta nem es- 
pera por ordens superiores 

para começar os seus traba- 

lhos. 

Principiam mal, não só 

cos coo cos cqa cQa at» COT «R aoa gQJ eOT 

com os lábios palpitantes in- 
capazes de proferir um som, 
de soltar um grito, ella es- 
tacou petrificada,hallucinada, 
com os braços abertos para 
esse homem, que, pelo seu 
corajoso despreso dos pre- 
conceitos do mundo, pela 
nobre abnegação de seus 
próprios escrúpulos, pelo seu 
generoso esquecimento do 
passado, lhe queria dar a 
honra perdida, a estima de 
si própria, o respeito de to- 
dos. 

Paulo Dancourt correu 
para ella, tomou-lhe as mãos 
e forçando-a docemente a 
avançar: 

— Deante de todos, decla- 
rou elle com voz forte e fir- 
me, eu juro dar o meu nome 
a Joanna Dormeuil; porque, 
como toda a mulher honra- 

porque se expõem ao ridículo 
Jc sêr troçados por aquelles 
a quem levam ao engano 

para vêr a joia minhota, 
mas porque nos obrigam, 

com esse novo methodo de 
reclame em dias de feira, a 
recorrermos ao sertão afri- 
cano, para exhibirmos algu- 

guma cousa digna d'atien- 

ção. No estado comatoso em 
que se encontra o governo, 

apertado entre Hinton e o 
Credito, mais prudente se- 
ria buscar harmonia, do que 

sonhar violências e perse- 

guições, usando de meios 
pouco sérios para conseguir 
votos n^tra exhibição de 

feira grotesca e ridícula, in- 
digna para quem a provoca 
e arreliadora para quem a 
acceita. 

Temos a certeza, que a 
treze kilometros de Melgaço, 
ao ir descançar as fadigas do 
dia, sua ex.a revendo-se na 
figura feita e no papel re- 

presentado, olhando de lado 
cá para cima, ao lembrar-se 
dos seus correligionários, 
disse baixinho para si: São 
maus, brutos ou inconscien- 

tes? 

Indicações uteis 

para os lavradores 

Muito tem sido escripto 
ultimamente em diversos 
jornaes sobre adubos chi mi- 
cos para terras. E1 um as- 
sumpto de summa importân- 
cia. As culturas actualmente 
entre mãos são as do milho 
e da batata. Vamos pois ra- 
pidamente dar um resumo 
do que convém fazer com 
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da, ella tem o direito de se 
apolar no braço «fum homem 
honrado!... 

E dirigindo-se para o fo- 
reiro dos «Soules»: 

—Pae, não appoiaesa mi- 
nha decisão? 

—O escândalo publico já 
durou muito! replicou elle, 
trahindo na phrase secca e 
rude a severidade hostil da 
sua voz, a offensa á sua di- 
gnidade, a ferida de que 
soffria o seu orgulho, a vos- 
sa presença aqui é doravan- 
te impossível... voltae para 
Paris... ahi recebereis a 
minha resposta. 

—Meu filho!..'. meu fi- 
lho!... exclamou a foreira 
crendo ver nas palavras de 
seu marido a sentença d'uma 
eterna separação entre el- 
les. 

respeito a adubos. As terras 
que falta semear são princi- 
palmente as de regadm; es- 
tas são na maioria terrenos 
mais ou menos humiferos. 

Por isso aconselhamos aos 
lavradores que empreguem 
de preferencia too a Soo ki- 
los de Cal Azotada junta- 
mente com Soo a 600 kilos 
de Phosphato Thomaz com 
mais 100 a 25o kilos de Sul- 
fato de Potássio, em cada 
hectare de terra ou então a 
terça ou quarta parte des- 
tas quantidades para cada 
alqueire de milhe ou para 5 
a 10 saccos de semente Je 
batata. Nas terras cança- 
das convirá empregar as 
quantidades maximas que 
acabamos de indicar; nas 
terras, adubadas e estruma- 
das todos os annos podem 
applicar-se quantidades mí- 
nimas. Quem tiver estrume 
tem a vantagem em applicar 
metade da quantidade que 
d'este costuma espalhar jun- 
tando-lhe de cada um dos 
adubos acima indicados me- 
tade das quantidades também 
acima indicadas. 

Entre os adubos chi micos 
azotados, phosphatados e po- 
tássicos os ditos 3 são os 
mais apropriados para a cul- 
tura do milho em terra hu- 
mifera sem cal. 

Quanto maior for a segu- 
rança de ter agua para regar 
o milhcral a horas compe- 
tentes mais aíFoitaimente o 
lavrador pode applicar as 
quantidades maximas acima 
indicadas ou augmentalas 
ainda. Mesmo lavradores que 
disponham de muito estrume 
deviam de dois em do-s an- 
nos deixar de espalhar es- 
trume no milho nas terras 
humiferas de que tratamos 
substituindo o pela juneção 
dos ditos adubos chi micos por 
que estes afugentam os mui- 
tos insectos que atacam o 
milho principalmente em ter- 
ras muito estrumadas. Es- 
pecialmente a Cal Azotada 
tem esta acção insecticida. 

A maneira melhor de ap- 
licar é a seguinte: Espalhar 
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E desesperadamente lan- 
çou-se ao pescoço de seu fi- 
lho. 

O foreiro tomou lhe o 
braço c imperiosamente dis- 
se-lhe: 

—Vem d'ahi, Maria Anna. 
E sem-descerrar mais os 

lábios, sem voltar a cabeça 
levou a infeliz mãe. 

No curto intervallo de 
tempo em que se passou es- 
ta scena uma outra se des- 
henrolava com uma não me- 
nos cathegorica ;'promptidão 
entre o dr. Jadntho e Hen- 
rique de Faverolles. 

—Eu exijo, senhor, uma 
retractação publica c formal 
de vossas palavras ou uma 
reparação, dizia o visconde, 
arrogante, provocante,amea- 
dor. 

—Na vaidade! interrom- 

os adubos devidamente lota- 
dos a lanço sobre a terra 
lavrada, enterralos por meio 
de gradagem e semear em 
seguida na forma do costu- 
me. A maioria dos lavrado- 
res prefere espalhar os adu- 
bos na cova ou no rego o 
que também se pode fazer; é 
porem então preciso mistu- 
rai-os muitíssimo bem com 
a terra. Não convém que os 
adubos fiquem enterrados a 
mais de meio palmo de pro- 
fundidade.Terras assim adu- 
badas devem produzir co- 
lheitas abundantes ainda iima 
ou duas culturas subsequen- 
tes sem nova adubação. Os 
adubos acima indicados são 
preferíveis aos outros adu- 
bos elementares por corres- 
ponderem em solubilidade e 
composição chimica melhor 
ás qualidades especiaes das 
terras humiferas do que qual- 
quer dos outros adubos ele- 
mentares. Não convém po- 
rem empregar só 1 ou 2 dos 
adubos acima mencionados 
mas sim é preciso empregar 
os 3 conjunctamente. 

Convidamos a todos os 
lavradores a fazerem uma 
experiência. 

Mais esclarecimentos dão 
O. HEROLD & C.a, Lisboa 
14 Rua da Prata ou Porto 
22 Rua da Nova Alfandega, 
isto é a Secção Agronómica 
d'esta casa. 

El-rei Edoardo Vil 

Na sexta feira da semana 
passada, á meia noite, no pa- 
lácio real de Londres, fina- 
lisou seus dias o rei da mais 
poderosa nação do mundo, 
Eduardo VII, de Inglaterra. 

Está, pois,de luto rigoroso 
a nação ingleza que idolatra- 
va o seu rei, e estamos de 
luto nós .todos os portugue- 
zes, nação irmã e alliada de 
aquella e singularmente que- 
rida pelo fallecido monar- 
cha. 
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peu o doutor, oh! por Deus! 
lembraes-me uma prsmessa 
que eu fiz, para quando o 
acaso me collocasse por traz 
de vós,., ora, o acaso fa- 
vorece singularmente o meu 
desejo e... eu aproveito-o... 

E agarrando o visconde 
por um braço deu lhe meta 
volta e na parte das costas 
que se lhe apresentava, as- 
sentou um magistral ponta- 
pé. 

—Senhor! Senhor! regou- 
gou furioso Henrique de Fa- 
verolles. 

Todo sorriso, o dr. Ja- 
cintho mostrou-lhe a biquei- 
ra da bota- 

—Está á sua disposição, 
caro amigo! fez elle com ex- 
trema amabilidade. 

O visconde foi felizmente 
tirando essa postura por seu 

Na memoria de todos es- 
tão ainda as grandes mani 
festações de sympathia á na 
cão portugueza feitas pelos 
inglezes na pessoa do senhor 
D. Manoel II e os extremos 
de affecto e carinho do rei 
Eduardo, grande amigo do 
nosso mallogrado D. Carlos, 
para com o nosso actual mo- 
narcha. 

Se muitos outros motivos 
não houvesse para sentirmos 
a morte dó rei de Inglater- 
ra, estes só bastariam para 
compartilharmos sincera- 
mente da grtnde dôr que 
opprime o povo inglez. 

A Eduardo VIL que rei- 
nou apenas nove annos, sue 
cede no throno seu filho 
Jorge, príncipe de Galles e 
duque de York. 

O príncipe Jorge nasceu 
em Mnrlborough a 3 de ju- 
nho de iSõõ, tendo, portan- 
to 45 annos incompletos; 
casnu-se em 6 de junho de 
1893 na Capella real de S. 
James, em Londres, com 
Victora Hary, princeza de 
Tcck, nascida a 26 de maio 
de 1867. 

D'este casamento houve já 
os seguintes filhos; 

Eduardo Aberto Cristia- 
no Jorge André Patrick Da- 
vid, que passa agora a usar 
o titulo de príncipe de Gal- 
lec; Alberto Frederico Ar- 
thur Jorge; princeza Victoria 
Alexandra; Henrique Gui- 
lherme; Jorge Eduardo e 
João Carlos. 

Consta que Sua Magestade 
El-rei o senhor D. Manoel 
vae a Londres acompanhado 
pelo sr. ministro dos ex- 
trangeiros, para assistir aos 
funeraes do grande amigo 
de seu pac e seu também 
amigo querido. 

dMiiíiii.rmaoTírnir 

AStainfnios 

Foi designada a lettra fc» 
para os afilamentos de pesos 
e medidas, a começar em r 
de maio corrente a 3o de 
junho de 1911. 
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pae, que, n^sse pequeno es- 
paço de tempo em que se 
passara o escândalo parecia 
ter envelhecido dez annos. 

--Segue-me com a tua 
esposa, ordenou o conde com 
um tom de voz cuja altera- 
ção profunda feriu Henri- 
que. 

Entretanto este oíTreccndc 
galantemente o braço a He 
Vena, julgou do seu dever 
lançar ainda esta ameaça ao 
medico-major. 

—Nós nos encontraremos, 
senhor! ^ 

—Eu por traz de vós!' 
quando o desejardes! estamov 
emendidos! respondeu pia - 
cidamente o doutor. 

(76) Continua). 



•C ^ornai de Melgaço 

a "idas politicas 

cj-Sâe mSalsteíistl—O 
ví«se íISícuí «s |«i'aacs 

fi oji-cto do sr. José 
l^ucinno 

Das «Novidades» trans- 
crevemos o seguinte' 

«O governo mantem-se 
em crise, que não nega nem 
dissimula. Servem de pre- 
texto para o adiamento da 
resolução d^cssa crise a via- 
gem do rei a Inglaterra, em- 
bora ella se realise d'aaul a 
hastrtntfcs dias. O sr. Mon- 
tenegro insiste em sahif è 
não sabemos mesmo como 
no governo ainda ficou, de- 
pois de o mesmo governo 
mandar proceder a dtna Ins- 
pecção ^ extraordinária e ur- 
gente no Credito Predial, a 
aja administração pertence. 

O que é certo é que hontem 
á noite ainda era ministro, 
graças ás instancias que jun- 

cPelle faziam para se adiar 
a apresentação da questão 
mlitica ao chefe do Estado. 

E' fóra de toda a duvida que 
■ sr. José Luciano é quem 

taz maior força de vella pa- 
ra o governo ficar sendo o 
plano o seguinte, segundo as 
m.ii§ auctorisadas versões: 
!standó as cortes Convoca- 

das pafa t de junho, n^esse 
dia não se deixaria haver 
lumtro; no dia 2, quarta 

feira, uão haverá sessão; no 
dia 3 far-se-hla a comme- 
nor. .:Io do passamento do 

rei Eduardo VII de Ingla- 
:rra, '.evantando-se a sessão 

•c i sEnal de sentimento; no 
lia 4 lenamos a coinmemo- 
açã > da morte do conselhei- 

\bilio Beça, deputado em 
exercício, levantando-se tam- 
■em a sessão como de cos- 

tume. 
No mesmo dia 4 reuniria 

a assembleia geral do Cre- 
Predial; no dia 5 é do- 

: ni. i; no dia 6 as oppos'- 
- poriam diversas ques- 

lões graves, que seriam com 
vivacidade aguentadas forte- 
mente pela maioria. O go- 
verno iria então á coroa pe- 
dir a dissolução, dizendo que 
esta não era sobre o caso 
-linton, já liquidado, nem 

-obre o do Credito Predial, 
. ue os próprios interessados 
tinham julgado benevola- 
mente na assembleia do dia 
a Tal é o plano traçado, 

ertamente por se contar 
ue o paiz é composto de 

eunuchos. Apesar de toda a 
ontade que o illustre chefe 

do partido progressista des- 
envolve para conservar o 
ministério,consta que este na 
sua maioria não está pelos 
ajustes. A resolução da crise 
foi adiada para depois do 
regresso de fíl-rei que deve 
ser na ultima semana do 
corrente mez, visto effectu- 
ar-se no dia 20 o funeral de 
S. M. o Rei Eduardo Vil». 

O «Dia» afina pelo mesmo 
diapasão, commentando o 
plano já descripto pelas «No- 

idades»: «Aqui está—diz— 
:omo se raciocina politica- 
mente em casa do sr. José 
.u cia no, cujos íntimos até 

faliam de cartas ameaçado- 
ras ao chefe do Estado no 
aso de não se conceder a 

.solução e substituir o go- 
. erno. O sr. José Luciano, 

je depois dos factos ulti 
nos, é uma força para te- 
ntr. Emfim, vamos a vêr se 

1 coroa e os ministros se 
afundem com o Credito 

Predial. As nossas informa- 
Ges dizem que não». 

O «Imparcial», sobre a 
mação, escreve; «A intriga 

cont oua fervilhando e falla- 
se muito em uma carta que 
ic iz ler escripto a el-re; o 

Jose Luciano, cheia de 

ameaças e terríveis previsões 
futuras, caso caia o governo. 
E1 dos livros e não é novo 
o processo. Os alvíçareiros 
dizem que a situação se con- 
solidou, o que quer significar 
que a questão politica será 
apenas posta depois do re- 
gresso de cl-rei, que em dois 
ou tres dias vae partir para 
a Inglaterra, para assistir 
aos funeraes do rei Eduardo. 
Até então tudo permanecera 
na mesma. 

Também hontem se ligava 
uma certa importância a uma 
conferencia que com o chefe 
progtesSista teve pela tarde 
o sr. Wenceslau de Lima, a 
pedido d^ste». 

Não sabemos de que se 
tratou. Comtudo não c* pre- 
ciso ter viva imaginação para 
suppor que o assumpto dâ 
conversação foi a crise poli- 
tica, as suas prova veis conse- 
quências e a sua provável so- 
lução^ nMsto se passarão es- 
tes quinze dias até que o rei 
chegue, e até que se esclare- 
ça o estado do espirito pu- 
blico, que o gabinete com 
admirável inconsciência con- 
tinua suppondo favorável». 

O «Liberal» diz que o go- 
verno não cae e sobre este 
thema faz. considerações de- 
monstrativas das rasões, se- 
gundo o seu modo de vêr, 
porque não pode cair. 

O «Correio da Noite» 
responde aos boatos de crise, 
dizendo que o governo não 
pénsa sequer em cair, por 
não haver para isso rasão 
Constitucional. 

Affirma que sahindo o sr. 
Montenegro, o sr. beirão 
tomará conta da pasta da 
justiça, ficando por ahi a 
crise. 

 naxtfv    

0 coniela d Halley 

Aproxima-se com uma ve- 
locidade de 200:000 kilome- 
tros á hora, o cometa Hal- 
ley, que ha tantos mezes traz 
apavorados os espíritos mais 
fracos. 

Nos observatórios do mun- 
do, os sábios observam des- 
de ha muitos dias a marcha 
do astro errante e dão-nos 
as suas proporções, o seu 
poder illuminante e o seu 
rasto pavoroso. 

Com os adiantes da sci- 
encia astronómica, o cometa 
Halley, tão conhecido dos 
antigos, será devidamente 
apreciado e calculado e a sua 
trajectória precisamente pre- 
vista. Não ha duvida, que o 
celebre cometa não fará o 
maior mal á terra, tão in- 
sensível será a sua passa- 
gem, que os que a essa hora 
dormirem, despertarão sem 
ter dado pela sua passagem 
ao passo que os que deseja- 
rem vel-o, assistirão a um 
desses espectáculos grandio- 
sos que nunca esquecem. 

Um dos sábios, o profes- 
sor Rica, director do obser- 
vatório de Catane, é sobre 
o caso muito tranquilisador. 
Affirma que não teremos na- 
da a receíar e que podemos 
receber o cometa de Halley 
a pé firme. Se elle tivesse a 
phantasia de nos vir bater á 
porta para nos offender, te- 
ria efie e sô elle que lhe sof- 
frer as consequências, e nós 
assistiríamos a uma maravi- 
lhosa chuva de estrellas ca- 
dentes e á queda de nume- 
rosos acrolithos que, na peior 
hypothese poderiam prejudi- 
car alguns passeanteS isola- 
dos. 

Quanto á cauda do come- 
ta e ao gaz que esta possa de - 
senvolver,produzirá o mesmo 
effeito que a abertura, em 
pleno campo, dMm recipien- 
te de vapores nocivos, ou a 

Maravilhosa 

GAZETILHA 

tUm cumprimento... político 

—Senhor! 
Perante vós o presidente 

Vem sem sobiepelliz, mas vem decente 
Protestar-vos profunda admiração; 
E com esta humildade sacrosanta, 
Sibér, se o govèrno se qguanta 
E quando vera a estrada de Queirão!? 

Por aqui os amigos 'stão na mesma 
Mordendo e envenenando terra e ceu, 
Mas a opposição é uma avantêsma 
Que pVa vingar-se d^lles, pago as eu. 

0 de Prado está firme, como ura perro, 
Paliando mal de tudo e dando urros 
E o Conde !á no alto d aquelle cêrro 
Obriga-os a votar dando-lhe murros. 

De résto não ha paz, nem ha concórdia 
Fio mau tempo que dá a opposição 
E só peço senhor... Misericórdia 
Porque... já lenho cinco em Galvão! 

Penso, 9 de maio de 1910. 

J. "BRAZ. 

chaminé d^ma fabrica de 
productos chi micos. 

O cometa começa a ser 
perfeitamente visível a olho 
nú, mostrando toda a sua in- 
tensidade luminosa e a sua 
cauda. 

0 caso IliDlon 

Tinis nos documento 
fiiteressaute 

Em reproducção fotozin- 
cografida dava c «Mundo» de 
domingo nova carta do ex- 
ajudante de campo de el-rei, 
sr. D. Fernando de Serpa, 
para o seu amigo sr. Antonio 
Julio Machado. 

Eis o texto integral e fiel 
(Tesse documento; 

«28 dezembro 1908—Meu 
caro Antonio Julio: A minha 
cunhada Aunita la sahir qu- 
ando lá chegou o João mas 
hontem deve ter tudo arran- 
jado para hoje entregar ao 
João logo que elle lá fôr. 

Estou ancioso por noticias 
de Povoença que se demo- 
ram.Elle devia ser mais com- 
municativo c mandar mais 
noticias. Sabe bem os sacri- 
fícios e o trabalho que tive- 
mos. Vejo o que me diz do 
andamento do secantissimo 
assumpto Valle do Vouga. 
O principal agora é fazer 
entrar algum dinheiro e de- 
pois o J. Vaz fazer o que 
puder para ir completando 
zonas e fazer em seguida o 
seu pedido de dinheiro.Real- 
mente é assumpto que já fede 
e fatiga o espirito.O Paço se 
tivesse outro feitio já tinha 
conquistado o Mercier e po- 
deria vir a ser o elemento 
dominante, mas não o será 
nunca com o péssimo feitio 
que tem. E' um homem com 
valor mas completamente 
inútil para si e para os ou- 
tros. Não sabe o que vale 
nem vale o que o que sabe.1 

O negocio farinhas é que de- 
ve merecer todas as nossas 
attenções para quanto antes 
o podermos lançar. Esse é 
que não tem osso e feito elle 
não feriamos mais relações. 
Também convém muito cui- 
dar a valer do negocio Blanc, 
que deveria ser tratado e 
preparado durante o adia- 
mento das camaras que de- 
certo haverá para o novo 
gabinete preparar as suas 
leis e para a acalmação dos 
ânimos esquentados dos po- 
litlcos descontentes por se 
verem fóra das cadeiras go- 
vernativas. O «Popular» tem 
vindo indecente com o seu 
ataque insultando c calum- 
niando. Que corja de malan- 
dros!! Desejando lhe pronto 
restabelecimento da sua saú- 
de, sou seu amigo certo, 
Fernando». 

O «Mundo», em nota, es- 
clarece que á data da carta 
era inspirador do «Diário 
Popular», o sr. conselheiro 
Julio de Vilhena, e diretor 
politico o sr. conselheiro 
José de Azevedo, actual di- 
rector do «Imparcial». 

— 
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Fallecitucnto 

Na freguezia de Paderne 
fallcceu, na semana passada, 
o sr. Manoel Joaquim Fer- 
nandes, abastado proprietá- 
rio dkaquella freguezia e. pre- 
sado tio afim do sr. Manoel 
José Vaz, importante capita- 
lista da praça do Rio de Ja- 
neiro. 

O seu funeral, realisado 
no ultimo sabbado, foi mui- 
to concorrido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesa mes a toda a família 
do finado. 

descoberta 

destrnição dos callos 
e callosidades 

PELO 
CALLICIDA BOTÂNICO 

Invenção do dislincto e co- 
nhecido pharniaceutico pela 

Universidade de Coimbra 
sr. Antonio Cardoso 

Pedidos ao único depositário 
em MINDE, (Torres No- 
vas),Largo das Eiras n.0 1, 
Augusto Costa. 

ATTENCÃO! 

CalKlclda Bota- 
\j nico não necessita- 

rá'de grandes reclamos,por- 
que estamos certos de que 
elle por si mesmo se recom- 
mendará. Porém o que é 
preciso agora é divulgal-ojá 
por todo o paiz, e para isso 
será vendido, por cm- 
quanto, apenas pelos se- 
guintes insignificantes pre- 
ços; 

Cada frasco, com as res- 
pectivas instrucções, 800 
reis. 

i/â frasco 130 reis. Pelo 
correio, qualquer dos fras- 
cos, CUsta Só mais lO reis,e 
envia se com promptidão, a 
quem enviar a sua importân- 
cia em estampilhas do cor- 
reio. 

Para evitar a contrafac- 
ção, todos os frascos levam 
á rubrica do auctor. 

—■ 
Baptls.ido 

Na quinta feira da sema • 
na passada, baptisou-se so- 
lemnemente, na egreja ma- 
triz d^sta villa, uma filhinha 
do nosso querido amigo e 
distincto clinico, sr. dr. Ma- 
noel Joaquim Gonçalves. 

Serviram de padrinhos a 
ex."4 sr.a D. Isaura de Jesus 
Pinto Fontes e o sr. dr. An- 
tonio Maria Pinto Fontes, 
tios da recem-baptisada, re- 
presentados pela ex.ma sr.a 

D. Flora Pinto Fontes e dr. 
Manoel Evangelista da Silva, 
distincto facultativo do mu- 
nicípio de Monsão, os quaes 
deram á neophita o nome de 
Odette d'Ascensão. 

As nossas felicitações. 

— 

Venda dc propriedade 

A ex.ma sr." D. Herculana 
do Rosario dGAlmdda Gon- 
çalves,' pede nos para que 
façamos publico que vende a 
propriedade, de rega e lima, 
que possue no sitio de Villa 
Nova, freguezia de Prado. 

Para tratar, com o pro- 
prietário «feste jornal. 

   

Ainda as ratoeiras 
munlclpaes 

Pessoas dignas do maior 
credito, informam-nos de 
que, na passada quinta feira, 
por occasião da passagem 
dos clamores para a Senho- 
ra da Orada, foi um mbdo 
de cair gente nas ratoeiras 
que a camars, descarada e 
propositadamente, tem ar- 
madas na rua da Calçada, o 
que deu azo a pragas e in- 
jurias dirigidas a quem tão 
tristemente administra as 
cousas d^ste município. 

Somos também informa- 
dos, por pessoa que nos me- 
rece toda a confiança, de que 
um pobre rapaz da freguezia 
de Roucas, se encontra gra- 
vemente doente, emvlrttiJe 

dVima queda que deu no 
peito, quando passava lEuma 
das aberturas do cano da 
levada da Calçada. 

Por estes e outros factos, 
deve a Camara estar conven- 
cidíssima que tem precedido, 
para com os seus munícipes, 
da forma mais brutal, para 
não dizermos estúpida, que 
pode imaginar-se, a pento 
de, devido á sua incúria, ao 
seu malévolo proposito de 
mal fazer, se lhe attribuirem 
desgraças e talvez mortes. 

Mas para esses cavalhei- 
ros, alguns dos quaes ali 
paSsam a todas as horas,não 
ha palavras que os demovam 
do seu proposito. 

Não fazemos mais com- 
mentarios porque nos causa 
nojo este assumpto. 

Collcgfo de ATo$«:i Se- 
nhora dc L.ourdes 

para 
educação do meninas 

dirigido por dislinctas pro- 
fessoras do Porto, devida- 

mente habilitadas 

—MENSALIDADES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras Soo rs. 
Habilitação para exame de 

1.« grau 700 « 
« ><2.° grau 1:000 « 

(inclnindo os lavores que lhe 
são próprios) 

Piano  2:000 " 
Francez    2:000* 
Piano c francez  3:000 « 

Alumnas internas 

Para o 1.0 grau  S:ooo >■ 
« 2.0 grau  10;000 « 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirigir-se 
á directora, Ex.®a Sr.a D. Maria 
das Dores Teixeira da Costa. 

Festa da Ascensão 

Pode-se dizer que esta 
grande romaria ha muitos 
annos se não reaiisa com 
tanta concorrência de foras- 
teiros, principalmente do 
concelho de Monsão, corren- 
do tudo na melhor ordem. 

O dia esteve esplendido e 
os clamores, cada qual o me- 
lhor, apresentaram-se com 
muito lusimento, o que mui- 
to honra os dignos parochos 
e seus promotores. 

Bem hajam e que a Vir- 
gem da Orada os recompen- 
se de tantos sacrifícios. 

 "HdICÍH»  

Enxofre e snlfiitn 

Já se encontra á 
renda, na fabrica de 
moagem «A Prodncto- 
ra», enxofre de primei- 
ra qualidade, molda 
ex pressa mente cm aze ■ 
nhãs que a empreza 
para isso contractou 
na freguezia dc 
Falo. 

fiarante-so a pureza 
e a qualidade. 

FRFÇOS 

A retalho  ©OO rs. 
For sacc» de 

õ arrobas, a *í8« rs. 
• *  

Por estes dias. en- 
contrar se ha tambeua 
ali á renda, sulfato de 
superior qualidade a 
preços sem competên- 
cia. 

Bi' agente da empre- 
za, n'aquelSa frcguc- 
zla. © sr. João Baptis- 
ta de Carralho. 



Jornat de Melgaço 
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Fa^em annos: 

Sabbado—as cx.mas sr." D. Ernestina Roma de Lemos 
Puga Torres e D. Flavia da Cunha Sotto Maior Calhei- 

ros. 
Segunda feira—os srs. Norberto Correa dos Santos e Ma- 

noel José Esteves de Sousa. 
Quarta feira—o menino Justiniano Antonio Esteves Júnior. 

Vindo do Pará, chegou ha dias a Lisboa o sr. Herme- 
negildo José Solheiro júnior, nosso estimado conterrâneo 
e considerado commerciante d'aquella praça. 

Folgamos com a sua vinda e (Taqui o cumprimentamos. 
—Também se acha entre nós, vindo do Rio de Janeiro, 

o nosso conterrâneo sr. Duarte Ruy da Costa, de Caval- 
leiros, de Roucas. 

As nossas boas vindas. 
—Continuam a passar incommodados, a ex.ma sr.a D. 

Maria Resa Las Casas e o sr. Francisco Antonio Esteves. 
—Vimos aqui, na quinta feira passada,acompanhados de 

suas ex."135 esposas, os srs. Manoel de Jesus Puga; Luiz 
Ribeiro Torres; Victor Manoel Melleiro e Adriano Pin- 
to Júnior; dr. Manoel Evangelista da Silva e ex.ma família; 
as cx.mas sr." D. Florinda Rosa d^breu e D. Rosa Vieira 
e netos; Hypolilo da Silva Lima e esposa; Abilio Dantas e 
Ponte & Maia, e um numeroso grupo de cyclistas da villa 
de Monsão. 

   

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 960 
« amarello gbo 

Centeio i({Í200 
vilha Trigo ipgoo 

Feijão branco 1Ô600 
« rajado láaSo 
« ftade i(5ooo 

Castanha 800 
Batata 
Nozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

   
Casa com quintal 

Vende-se na rua Direita, 
«Testa villa, com altos e bai- 
xos, a que foi de Maria Du- 
que e hoje pertencente a 
Petronllla Perez. 

Para tratar, com o sr. 
Aurelio d'Araujo Azevedo. 

700 
80 

140 

Vales Internaclonacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  198 çeis 
Marco  244 « 
Coroa  207 « 
Peseta   180 « 
Dollar  ijSoõo a 
Esterlino  48 

 — 
«APRODCCTORA» 

MOAGEM A VAPOR 

Tem ã venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 
preço de l.-)000 reis os trinta 
litros. 

—- •• 

•lotso da Cunha 5I«- 
raes, vende carro, de 
eixos meio patente, 
eavallo e arreios do»i- 
hlc com todos o» per- 
tences. 

—— 

5^ 

Não caias n'essa ó mano 
Km á Orada tentar ir, 
Pois com esse narigão 
A todos nos farás rir 
E eu não desejo assistir 
A tão grande decepção. 

Nem mesmo como a burra, 
Que vae como quem a empurra, 
Ah deves appar'cer, 
Vae procurar o Silvano, 
E com o nariz, magano, 
Vae-lhe o peixe remexer. 

E então, e que melhor fazes, 
E" com mais alguns rapazes. 
Dar um passeio a Queirâo, 
Visitar o santo padre. 
Preguntar-lhe pela commadre 
Dar-lhe pesames p'la eleição. 

Linguarudo. 

\1 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' Dfl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
LO«9A MOVA 

DO 

ESTEVES 
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José Cruz 

E jcadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

JL 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da phamiacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaso débil ou enfermo, 
para convaíecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em greral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

#« »■ 
• • 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades; 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manha ás 4 da tarde. 

Preço de algnns trabalhos 

:« 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obtuiações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 2^600 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Corôas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

5oo 
I (}QOO 
I ;>000 
Ifjíooo 

i^5oo 
2èi5oo 

IOf5oOO 

1(5000 

sr 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GMíiâ s iaaa 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot   gf5ooo rs. 
«Govet gfjooo rs. 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2(5500 rs. 
Outras ditas a 26000 » 

« « « « « « 2(5200 9 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3#o®r> 

a 9,5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de i2<» 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte sr 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

cmiivn 

1LGÀCEISE 

Sociedade Cooperaliva de Responsa- 

bilidade Liròilada 

PRESIDE ATE, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

TRESOEREIUO, 

Aurelio d'Araujo Azeredo. 

Sédc na rsia da Calçada, no escrfptorio do si*, 
dr. Abreu. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidpde em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

iilÊ-S BEPfiSITÃBlS 00 El- 

CILiENTÊ GAFE 
Ei A «saiAzipiíiMsaA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão, 
CASSAS DE FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de Diaehlraas de eostura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systcmf» 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M G L 6 â G D 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal S00:00ô|000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d"Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caivão 

Direcção tcchnlea 

Dir^.or e Actuaria—Temi- 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quintei!-. 
Medico chefe—Dr. Egas MsrJ, 
Gerente da Filial—J. /'.agi- '.. 
Ilharco 

Inspe :ior—Alan oel Teixeira' 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes cm caso de vida e em caso de morta 

Capitacs differidos (constituição de dotes), rendas immediao- 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes; 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaets 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres nianutt-;. 
Collectivos do pessoal de tiibricas e oífiemas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou aurta. e 

toda a vida. 

Remcttcm se tarifas c informações 
na volta do correio 

»iéde: Praça do Duque da Terceira, 11, f. 
' RUA DO ALECRIM, 7 

XiiszeoA. 

mmí- 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA GEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem lodos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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i|AR TOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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"Mil MELGICD 

EST.* oSflciaa ciscarrega-sc dc todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
graasiuas para theatros, mappas, cartas funehres, 

Racmarandams, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

líncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras munlcipaes. 
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ê 'AKTOES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constniem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
D triumphan/e apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simpTJiade, segurança e economia. 

Executa -se em todos os taratanhos, com um ou dois geradores, podendo servu 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes nu villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz era qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos rnais 
luxuosos, para o que tem correspomleucia directa com as mais importantes casas, 
no ganero, de Lisboa e Porto.    

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicii que 
seja, tanto em.metaes'como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limitailissiraos 

a GAZOME TROS CONSTRUÍDOS ETESTA OFF1CINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
xPerola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n esta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido LopeS. 
séde da Associação de Soccórros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

IO.0—Para a 
li.0—Para a 

villa. 
ia.0—Para o 
18.°—Para a 

gacense». 
11.°—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.9 D. Sarau 

Solheiro dTliveira. 
16.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
il.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de \ igo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
i8.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do l orto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 
i®.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta v.lla. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
ai.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, doesta villa. 
aa."—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
33.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyhndrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICT^AS." Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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■rn T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
|\ contra-se^um completo e variado sortido de objectos 
1 vl d,ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relcios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longmes, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em nu- 
ro"e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentlsslrros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utt a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente a 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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